VIDA – MORTE – VIDA

A vida se reveste de morte; da mesma se origina e se alimenta. Morte: berço de vida, seu mais sólido sustento. Vida e morte – de mãos dadas, cúmplices fiéis, inseparáveis. No ganho, perda assustadora. Porém, não há perda sem ganho. Se a vida vence, o ganho é também da morte. Nossa missão: valorizar ambas. 
A vida contém a morte. A fragilidade de uma, o poder da outra. Compromisso com a morte lhe confere sentido. A sabedoria cuida da vida e enobrece a morte. Dádiva em ambas. A morte é como letra; beneficia a vida que é qual espírito. Integrados, conjugam-se na mesma conspiração: enobrecer o vivente. Acresce a vitalidade.
Lição testemunhada por Elias e Jesus. Sentiram o peso da morte e a revelaram como eficiente mediação da vitória da vida. Vida e morte – ricas metáforas de um mistério divinizado. De ora em diante, dá conta de amar a vida quem assume a morte, súplica da natureza. Humilde, ativa em nós receptividade com doação. 
O vazio se faz passagem para a plenitude. Vida, missão de coragem; morte, lição de humildade. A real grandeza se reveste de fragilidade. Aquela se nos oferece em clima de gratidão, esta de nós se desprende por entrega. A vida convulsionada nos escapa, a morte abraçada nos liberta. Graças à despossessão, a plenitude.
Elias e Jesus provaram algo da provisória amargura da morte. Doçura e amargura entrelaçadas se fazem garantia de vitória para vida, através da morte. Por Jesus, primogênito - na passagem pela morte - Deus nos declara donos da vida. Muitos dos nossos já passaram por essa experiência. Enxuguemos lágrimas. A vida vence.
A morte ainda nos salva para a verdade da vida. Esta nos familiariza com a promessa contida na morte. Somos qual flor a despetalar-se? Abraçar a morte é segredo de saúde para a vida que não perece. Sofrer a morte vem acompanhado da total gratuidade, cerne do mistério da vida e da história. Ressurreição.
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